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Resumo
Este artigo apresenta as práxis pedagógicas das escolas municipais da cidade de São 
Paulo, introduzidas pelo Projeto Educom, desenvolvido pela Prefeitura em parce-
ria com o Núcleo de Comunicação e Educação da Escola de Comunicação e Artes 
da USP, concomitantemente com relato de experiência. O objetivo do Educom en-
tre 2001-2004 era a construção da cidadania pela educomunicação pela sonoridade 
radiofônica, engendrando “ecossistema comunicativo” democrático-participativo. 
A metodologia do projeto foi composta de práticas: operações dos equipamentos, 
roteirização dos programas, elaboração de mapas narrativos afetivos e exposições 
das vivências, entrelaçamento das vozes dos discentes e docentes das escolas muni-
cipais com os membros das comunidades, em ação e participação educativa. As ba-
lizas teórico-metodológicas que nortearam o estudo e a verificação dos resultados 
do projeto foram: o conceito de relato, a pesquisa participativa, a experiência em 
Walter Benjamin e o método da história oral de Alessandro Portelli para entrevistas 
com integrantes do projeto na época. A consideração obtida foi a compreensão de 
que a educomunicação é uma prática de Educação Social pelo processo de cons-
trução de conhecimento e de ações participativas desencadeada. 
Palavras-chave: Educomunicação. Rádio. Escola. Prefeitura. Comunidade.
 
Educom.rádio project: a social educational practice
Abstract
This article presents the pedagogical praxis of  the municipal schools of  the 
city of  São Paulo, introduced by the Educom project, added by the City Hall 
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in partnership with the Center of  Communication and Education / School of  
Communication and Arts - USP, concomitantly with experience reports. The 
aim of  Educom between 2001 and 2004 was the construction of  citizenship 
by educommunication, by radio sonicity, engendering participatory democratic 
“communicative ecosystem”. The methodology of  the project consists of  prac-
tices: equipment operations, programming of  the programs, elaboration of  nar-
rative affective maps and expositions of  the experiences, interlacing, the voices 
of  the students and teachers of  the municipal schools with the members of  the 
communities, in action / participation / educative. The theoretical and methodo-
logical goals that guided the study and the verification of  the project results were: 
concept of  reporting, research participation and experience in Walter Benjamin 
and the oral history method of  Alessandro Portelli for interviews with members 
of  the project at the time. The consideration obtained was the understanding 
that educommunication is a practice of  social education through the process of  
knowledge construction and participatory actions unleashed.
Keywords: Educommunication. Radio. School. City hall. Community.
Proyecto Educom.rádio: una práctica educativa social
Resumen
Este artículo presenta las praxis pedagógicas de las escuelas municipales de la ciu-
dad de São Paulo, introducidas por el proyecto Educom, agregado por el Ayunta-
miento en asociación con el Núcleo de Comunicación y Educación / Escuela de 
Comunicación y Artes - USP, concomitantemente con relato de experiencia. El 
objetivo del Educom entre 2001 y 2004, era la construcción de la ciudadanía por 
la educomunicación, por la sonoridad radiofónica, engendrando “ecosistema co-
municativo” democrático participativo. La metodología del proyecto compuesta 
por prácticas: operaciones de los equipos, desarrollo de guión para los progra-
mas, elaboración de mapas narrativos afectivos y exposiciones de las vivencias, 
entrelazó, las voces de los discentes y docentes de las escuelas municipales con 
los miembros de las comunidades, en acción / participación / educativa. Las 
balizas teórico-metodológicas que guiaron el estudio y la verificación de los re-
sultados del proyecto fueron: concepto de relato, investigación, participación y 
experiencia en Walter Benjamin y el método de la historia oral de Alessandro 
Portelli para entrevistas con integrantes del proyecto en la época. La conside-
ración obtenida fue la comprensión de que la educomunicación es una práctica 
de educación social por el proceso de construcción de conocimiento y acciones 
participativas desencadenadas.
Palabras clave: Educomunicación. Radio. Escuela. Ayuntamiento. Comunidad.
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Introdução
A educomunicação é compreendida neste artigo como campo de 
intervenção social caracterizado pelas práticas inter-relacionais que per-
meiam as áreas do conhecimento da educação e da comunicação. Foi de-
fendido como campo que interliga processos de ensino e aprendizagem 
com a utilização de recursos tecnológicos da comunicação pela pesquisa-
dora Angela Schaun, em encontro sobre mídias na educação, promovido 
pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), em 2000. Desse encontro, 
construiu-se um documento-base que convidava as universidades com 
cursos de Educação e de Comunicação a refletir sobre as articulações co-
municativas, ou seja, as conexões de redes comunicacionais no processo 
de construção do conhecimento.
Esse campo é composto de práticas, articulações e mediações comu-
nicativas interdiscursivas transdisciplinares, que criam ecossistemas educa-
tivos e comunicacionais propiciadores de formação cidadã participativa.
A inter-relação educação e comunicação é estratégica para a pro-
dução biopolítica contemporânea. Apresenta, em suas porosidades e 
interfaces, articulações de sujeitos empenhados nas desconstruções das 
assimetrias socioculturais, educativas, econômicas e políticas. Essas arti-
culações comunicativas e educacionais, segundo Deleuze e Guattari (1995 
apud SCHAUN, 2002), são cadeias semióticas reterritorializadas, nos dois 
campos do saber, que possibilitam políticas para a formação da cidadania 
A pesquisa sobre a educomunicação e as práticas pedagógicas im-
plementadas pelas escolas municipais da cidade de São Paulo, por meio 
Projeto Educom, desenvolvido pela Prefeitura em parceria com o Núcleo 
de Comunicação e Educação (NCE) da Escola de Comunicação e Artes 
da USP, entre 2001-2004, acolhe trajetórias de manifestações e de discus-
sões presentes em projetos na América Latina desde a década de 1960. 
Em 1968, por iniciativa do pedagogo Luis Campos Martínez, foi 
criado o Plan de Niños (PLAN-DENI), que previa a preparação de educa-
dores para a utilização das mídias audiovisuais como ferramenta de ensino 
e aprendizagem em sala de aula. No ano seguinte, a Organização Católica 
Internacional de Cinema (OCIC) passou a secundar com o PLAN-DENI, 
ampliando o projeto (SCHAUN, 2000) 
No Brasil, seguindo os pressupostos metodológicos culturais do 
PLAN-DENI, a prática da educomunicação para as crianças ocorreu por 
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meio do Projeto Cineduc na cidade do Rio de Janeiro, o qual se estendia 
a jovens e adultos por meio de debates sobre comunicação, educação e 
temas políticos em espaços transformados em cineclubes. 
As compreensões sobre esses projetos, nesta pesquisa, foram per-
meadas pelas ideias de Edward Palmer Thompson a respeito dos conceitos 
de processo e experiência (THOMPSON, 1981). A expressão “fazer-se”, 
no sentido de formação social e cultural do qual surgem processos expe-
rienciados e vividos, norteou as reflexões (THOMPSON, 1987). Nesse 
sentido, dialogou-se com Michael de Certeau (1994), no que diz respeito 
às práticas cotidianas dos sujeitos que concebem estratégias para o “fazer-
-se” em contexto hegemônico, e com Walter Benjamin. 
As ações comunicativas e educacionais contribuíram para que, nos 
anos 1970, intelectuais, artistas e educadores latino-americanos problema-
tizassem as interferências dos meios de comunicação nas crianças e nos 
jovens. Segundo Certeau (1994), essas ações são capazes de mapear, criar 
e transformar os indivíduos.
Na década de 1970, a educação envolvendo as mídias estava carre-
gada da “teoria dos efeitos”, conceito norte-americano, comportamenta-
lista de receptor e audiência passiva dos sujeitos. As crianças e os jovens 
reforçavam o estudo dos conteúdos tratados em sala de aula pelo docente 
com as mídias (cinema, rádio e televisão). Os programas eram seleciona-
dos pelo docente de acordo com o objeto de estudo, e as mensagens eram 
transmitidas por esses meios, acreditando-se na fixação ou na memoriza-
ção de conteúdo. Não se discutiam os processos de produção e as relações 
de poder em suas entrelinhas. Esse pensamento mecânico cartesiano evi-
tou a ampliação das funções dessas ferramentas na educação até os anos 
finais da década de 1970 (AGUIRRE; BISBAL, 1981). 
Em 1979, a Unesco, em congresso no México, propôs com minis-
tros da Educação e do Planejamento dos países latino-americanos fortale-
cer a percepção da validade da comunicação unida à educação. A educação 
passou a ser destacada enquanto elemento promotor de desenvolvimento 
geral das múltiplas e diferentes regiões que compõem a América Latina. 
Após discussões, despontou-se o Projeto Educação na América Latina e 
no Caribe, que previa conexões entre comunicação, ensino e aprendiza-
gem. Em 1981, em Quito, a Unesco deliberou os métodos de usos dos 
meios de comunicação nas escolas.
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Os Seminários Latino-Americanos de Educação e Meios de Comu-
nicação, realizados entre 1985 e 1988, em Curitiba, no Brasil, em Santiago, 
no Chile, e em Buenos Aires, na Argentina, engrossaram as problematiza-
ções dos congressos e das conferências dos anos 1970. Esse adensamen-
to direcionou, na década de 1990, o NCE da USP, com apoio do World 
Council for Media Education (sede em Madri, na Espanha), a propor o I 
Congresso Internacional sobre Comunicação e Educação com a temática 
“Multimedia and Education in a Globalized World”. Segundo Roberto 
Ferguson (Inglaterra), a metodologia empregada deveria instigar a cons-
trução coletiva e solidária de conhecimentos por meio de quatro grandes 
ações: a primeira, educação para a comunicação, composta de leituras críti-
cas da comunicação; a segunda, a mediação tecnológica na educação; a ter-
ceira, a gestão da comunicação nos espaços educativos; a quarta, reflexões 
epistemológicas sobre o agir educomunicativo (BUCKINGHAM, 1990).
Em seguida, aditaram-se a quinta área, a pedagogia da comunicação, 
voltada para a ação comunicacional, por meio do dialógico participativo 
no espaço do ensino, e a sexta e sétima áreas, ao se refletir sobre as práticas 
pedagógico-educomunicativas nas escolas e nos meios de comunicação 
(rádio e televisão).
Proposta de educação pelo rádio
Tavares (1999) pontua que a relação rádio/educação existe desde a 
criação do veículo de comunicação no Brasil, nos anos 1920. Edgard Ro-
quette-Pinto e Henrique Charles Moritze afirmavam que: “O rádio pos-
suía o potencial de transmitir notícias aos sujeitos que não sabiam ler e 
também era o mestre de quem não podia ir à escola” (TAVARES, 1999, 
p. 8). Ainda na década de 1920, Sampaio Dória, Fernando de Azevedo e 
Anísio Teixeira propuseram reformas na educação, objetivando implantar 
uma política nacional de educação. Destacaram a importância do ensino 
primário leigo, obrigatório e gratuito, sob responsabilidade do Estado. No 
furor dessas discussões, surgiram emissoras de rádios, como a Rádio So-
ciedade, do Rio de Janeiro, e a Rádio Educadora, de São Paulo. 
A Rádio Sociedade criou programas de aulas de história do Brasil, 
geografia, história natural e de língua francesa (FEDERICO, 1982). Foram 
apresentadas algumas ponderações em palestras do físico Albert Einstein e 
do artista futurista Filippo Tommaso Marinetti, no veículo de comunicação. 
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A proposta educativa estava conectada aos projetos de nação do pe-
ríodo, que propunha a elevação do nível intelectual e educativo da popula-
ção brasileira para desconstruir o que era considerado atrasado. População 
letrada estaria pronta para o comado das empresas e para o trabalho pro-
dutivo nas fábricas. A educação seria o veículo transformador, em período 
de formação da nacionalidade, em direção ao mundo capitalista moderno 
(FEDERICO, 1982). 
Em 1926, o jornalista Roquette-Pinto publicou na Revista Eléctron 
um artigo intitulado “Radioeducação do Brasil”, no qual elucidava o pro-
jeto dos intelectuais modernistas brasileiros de tirar o Brasil da categori-
zação de país cadinho, atrasado, exótico, tropical e barroco. Esse projeto 
vislumbrava a criação em todos os Estados de uma rádio-escola, que en-
globasse os municípios limítrofes (SALGADO, 1946). 
Na cidade de São Paulo, a Rádio Educadora, por ordem da Diretoria 
de Instrução Pública, efetivou uma experiência colocando um aparelho 
de radiorreceptor no Grupo Escolar Prudente de Morais. Não obtiveram 
sucesso, pois a experiência era nova e estranha para os educadores en-
carregados (SCHWARTZ, 2010). Com a Revolução de 1930, a sociedade 
brasileira passou para um novo projeto de nação, em que a rádio, a propa-
ganda e a educação se configuraram como bases. 
A perspectiva educativa pela rádio exigia regulamentação do veículo 
de comunicação no Brasil. Em 1936, foi criado o Serviço de Radiodifusão 
Educativa, por determinação do governo de Getúlio Vargas, e direção de 
Roquette-Pinto (ROQUETTE-PINTO, 2003). O Ministério da Educação 
e Saúde Pública, que tinha como ministro Gustavo Capanema, estava à 
frente da Rádio MEC – atual Rádio MEC AM, do Rio de Janeiro –, que in-
centiva a educação pelo rádio (FEDERICO, 1982). Entretanto, com a ins-
tauração do período denominado Estado Novo (1937-1945) e a interven-
ção do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), a rádio educativa 
passou a ser vigiada e controlada, e os objetivos do projeto se voltaram 
para a educação do civismo e do nacionalismo (COSTA; GOMES, 2014). 
Os programas específicos de educação, que envolviam as múltiplas 
áreas do conhecimento, só conseguiram efetivação a partir do fim do Estado 
Novo, em 1946. O curso Universidade no Ar, da Rádio Nacional, do Rio de 
Janeiro, destacou-se porque oferecia instrução em letras, ciências, didática 
e pedagogia. Em São Paulo, por meio do sistema SENAC e SESC, a rádio 
contribuiu para o aperfeiçoamento das leituras das lições pelos docentes 
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em microfones. No período do desenvolvimentismo, os intelectuais do Ins-
tituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB) (Hélio Jaguaribe, Guerreiro 
Ramos, Candido Mendes de Almeida, Álvaro Viera Pinto e Nelson Werneck 
Sodré) propuseram, por meio do rádio, educar os segmentos operários da 
capital e do interior. O ISEB foi criado pelo Decreto nº 37.608, de 14 de 
julho de 1955, como órgão do MEC (ROMANELLI, 1988).
Entre os projetos educativos que envolviam rádio e educação, o pro-
posto pelo docente, à época, João Ribas da Costa foi rejeitado. As metas 
eram a erradicação do analfabetismo na região Nordeste brasileira. A rejei-
ção do MEC foi imediata em decorrência da compreensão de que o ensino 
das primeiras letras (de leitura) não se realizaria por meio do rádio, pois 
exigia a presença do professor com os educandos. Em menos de um ano, 
Geraldo Jañuzzi, sem conhecer o projeto de João Ribas da Costa, implan-
tou um curso de alfabetização de adultos pela emissora ZYM-7, na cidade 
fluminense de Marquês de Valença, e obteve sucesso (SALGADO, 1946). 
O resultado positivo fez com que o MEC encaminhasse, no decor-
rer dos anos 1950, cursos básicos do Sistema de Rádio Educativo Nacio-
nal (SIREN), dirigidos por Ribas Costa (MOREIRA; SILVA, 2013). 
Esses projetos foram adensados durante os anos 1960, até a implan-
tação, na década de 1970, pelo governo federal de um projeto que utilizava 
30 minutos da programação diária obrigatória, por todas as emissoras, 
para educação a distância, o Projeto Minerva, por meio da Rádio MEC. 
A programação era gerada via Embratel do Rio de Janeiro para todas as 
áreas cobertas pela rede de telecomunicações, atingindo grandes extensões 
territoriais e populacionais. Esse projeto só foi substituído em fevereiro 
de 1999, por meio da assinatura de um convênio no Governo Fernando 
Henrique Cardoso, pelo ministro da Educação, Paulo Renato Souza, com 
a Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT). 
No Governo Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2011), o ministro da 
Educação, Cristovam Buarque, assinou um convênio para veiculação de 
programas educativos no rádio e na televisão de educação especial e a dis-
tância, o Projeto Rádio Escola, composto de aulas gravadas pelo professor 
– com aulas de alfabetização, exercícios e discussões, pelo aluno – com 
cantorias de viola, para territorializar sua origem geográfica no contexto 
da cultura popular e pelo radialista – em 60 programas, com 3 minutos 
cada, para as emissoras interessadas em veiculá-los; a educomunicação ga-
nhava forma consolidada (CITELLI; COSTA, 2014). 
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Dessa forma, na contemporaneidade, essas experiências sustenta-
ram e deram base para o novo projeto: “Educom.rádio: educomunicação 
pelas ondas do rádio”.
Educomunicação e educação midiática
Na educomunicação, o processo comunicativo é compreendido 
como um direito humano e acessível a todos. 
As vozes da infância e da juventude aparecem no processo educo-
municativo em igualdade ao da gestão da comunicação e da educação. As 
práticas socioculturais e artísticas se encontram na perspectiva da mídia-
-educação, e a educação para a comunicação enquanto educação para a 
cidadania aparece como desafio para a própria educação. A relação entre 
comunicação e educação se caracteriza pelo espaço comum entre elas, na 
qual a comunicação oferece recursos e processos para educação. 
A educomunicação sistematiza os conhecimentos buscando uma 
educação para a mídia e a recepção crítica das informações. O direito à 
comunicação é universal, e a educomunicação proporciona o manejo e a 
reflexão sobre os meios e sua produção. Ela tem por objetivo “empode-
rar” as crianças para se desenvolverem não apenas na linguagem escrita, 
mas também na visual, oral e digital (BELLONI, 2001).
Esta pesquisa observou empiricamente os métodos de ensino e 
aprendizado educomunicativo e o envolvimento dos discentes e docentes 
em múltiplos aspectos, tais como sociabilidade, trabalho em equipe, com 
os conteúdos formais e os componentes curriculares, em duas escolas da 
rede municipal de São Paulo. 
Constatou-se que a educomunicação se fez presente nessas escolas 
em três níveis distintos. O primeiro é o lúdico, no qual a criança começa 
a dominar os equipamentos por meio de oficinas; é a fase compreendi-
da por elas como brincadeira, distração, por isso apresenta grande fator 
motivador. O segundo é a fase pedagógica, quando passam a dominar as 
linguagens, que podem ser usadas para a transmissão de conteúdos for-
mais, auxiliando no ensino de geografia, história, português, matemática, 
entre outras disciplinas. O terceiro momento é quando a educomunicação 
começa a propor ações concretas comportamentais no ambiente escolar, 
doméstico e na comunidade ao redor. 
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Segundo relatos obtidos por meio de entrevistas pelo método da 
história oral, a educomunicação possibilita o aumento do protagonismo 
dos docentes e discentes com ações voltadas às questões relativas à cida-
dania e aos direitos humanos. 
As ponderações de Devadoss (2006) mostram que a perspectiva 
educomunicativa ultrapassou as problematizações com relação à mídia e 
à educação para adentrar no campo da cultura. Tratou da formação do 
conceito, que pressupõe independência epistemológica de ação, uma vez 
que busca sua sustentação na interface dialógico-prática da educação e da 
comunicação em prol das transformações sociais e direito universal de 
expressão e comunicação.
A pesquisa observacional encaminhou questionamentos aos quais 
não se pretendeu responder, mas levantar: como levar a educomunicação 
para o currículo escolar? No levantamento, destacou-se o projeto exis-
tente em 2001, de formação de professores da Prefeitura de São Paulo, 
que abriu possibilidade para a implantação da educomunicação nas escolas 
municipais. Docentes receberam um adicional salarial e cursos/aprendi-
zagem, fornecidos por especialistas em educomunicação para descontruir 
paradigmas pedagógicos tradicionais e flexibilizar abertura para a nova 
metodologia de ensino e aprendizagem. 
No Estado do Mato Grosso, em parceria com a Secretaria de Edu-
cação, o Ministério do Meio Ambiente (MMA) e o MEC, as ações edu-
comunicativas promoveram atividades relacionadas à sustentabilidade e à 
proteção ao meio ambiente. Segundo os documentos desses órgãos gover-
namentais, a prática foi aplicada para cerca de 25 mil jovens de todo o país. 
A trajetória desta pesquisa verificou que a educomunicação se fez e 
se faz presente em estabelecimentos de ensino diferentes, públicos e pri-
vados, como no Colégio Presbiteriano Mackenzie, no Colégio Rio Branco 
e na Prefeitura. 
O conceito de educomunicação está em processo de legitimação. 
Existem três cursos de graduação nessa área: na Universidade de São Pau-
lo (USP), na Universidade Federal de Campina Grande e na Universidade 
Estadual de Santa Catarina. Além disso, uma série de leis municipais está 
sendo criada em favor da sua aplicação prática em vários estabelecimentos 
de ensino.
Com relação à prática para o ensino/educação/aprendizado, per-
cebeu-se, após verificações e tabulações dos resultados pelos professores 
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integrantes dos projetos em suas salas do ensino fundamental II e médio, 
ganho no que diz respeito à autonomia no manejo das tecnologias e na in-
serção de temas como educação ambiental, direitos humanos, diversidade 
étnico/racial e de gênero (COSTA, 2014). 
O desafio contemporâneo é garantir a formação continuada de do-
centes e discentes nessa perspectiva. O MEC forneceu até 2016 cursos 
a distância para 100 mil docentes interessados (o “Mídia na Educação”). 
Contudo, percebe-se a carência de discussão entre educadores e co-
municadores sobre temas e objetivos comuns e as continuidades das polí-
ticas públicas de governos após 2016. 
O rádio na escola como política pública em São Paulo 
A exposição dos projetos e das discussões apresentados encaminham 
para a evocação da aplicação e da experiência prática da Educom.rádio nas 
escolas municipais de São Paulo. 
Segundo registros/documentos da Câmara Municipal de São Paulo, 
no acervo da instituição, o vereador Carlos Neder, do Partido dos Traba-
lhadores, apresentou, em 2002, à Câmara Municipal de São Paulo, um pro-
jeto de lei destinado a garantir a continuidade dos programas de educo-
municação e ampliação de sua abrangência. A Lei Educom foi sancionada 
pela prefeita Marta Suplicy, em dezembro de 2004, e regulamentada pelo 
prefeito José Serra, em agosto de 2005, em que se estabeleceu a obrigato-
riedade da promoção da linguagem radiofônica nas atividades implemen-
tadas por secretarias como as da Cultura, da Saúde, do Meio Ambiente e 
da Educação. 
A “Lei Educom – Educomunicação pelas Ondas do Rádio” definiu 
como meta para a cidade de São Paulo: o desenvolvimento da radiodifusão 
restrita e comunitária, bem como de toda forma de veiculação midiática, 
no âmbito da administração municipal; o incentivo às atividades de rádio 
e de televisão comunitária em escolas e centros culturais, bem como nas 
dependências de secretarias como a da Saúde, da Cultura, do Esporte, do 
Meio Ambiente e da Educação. 
Ressalta-se que a Lei Educom não versa apenas sobre o rádio, mas o 
privilegia entre as tecnologias de difusão de informações. Por outro lado, 
não fala da radiodifusão aberta, comercial ou educativa, mas de um tipo 
diferente de uso dos recursos midiáticos: o uso educomunicativo. 
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Para a lei, “uso educomunicativo” é aquele planejado para ampliar as 
habilidades e competências comunicativas das pessoas, de forma a “favo-
recer a expressão de todos os membros da comunidade”.
Experiência e prática: Projeto Educom.rádio
Em 2001, a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, em 
parceria com o NCE da USP, contratou um curso de extensão para seus 
professores chamado “Educom.rádio: educomunicação pelas ondas do rá-
dio”. O curso foi dividido em módulos de 36 horas cada e implantado em 
455 escolas municipais do ensino fundamental. 
Foi dividido em 12 encontros de 8 horas, que aconteciam aos sábados 
em escolas pré-selecionadas, conhecidas como escolas-polo. 
Inicialmente, foram abertas vagas para participarem de cada encon-
tro 13 professores/funcionários, 10 alunos e 2 membros da comunidade 
local. Com o passar do tempo, mais e mais pessoas foram aderindo aos 
cursos, que eram ministrados por professores da USP ou de organizações 
com ideais similares, via palestras e debates para os adultos, com os se-
guintes temas: linguagens da comunicação; escolas, meios de comunicação 
e mediações culturais; práticas educomunicativas; política de comunicação 
e participação popular; subjetividade e educomunicação, pluralidade cultu-
ral e comunicação; protagonismo juvenil e comunicação; meio ambiente e 
comunicação; saúde e comunicação. Ao mesmo tempo, os mesmos temas 
foram introduzidos aos estudantes, mas em forma de atividades. Para isso, 
foram contratadas equipes de mediadores, formados pelo NCE, para auxi-
liar os alunos em todo o processo (BORDENAVE; CARVALHO, 2000).
As oficinas reuniam jovens e adultos trabalhando em conjunto na 
produção de programas, roteiros, mapas narrativos e vinhetas em espaços 
privilegiados de discussão e reinterpretação de práticas pedagógicas tra-
dicionais, que opunham a hierarquia adultos versus jovens ou professores 
versus alunos. Durante o período do Educom.rádio, todas as escolas parti-
cipantes receberam um equipamento de rádio, com o propósito e objetivo 
de ficarem fixos em tais locais e que rádios comunitárias fossem instaladas 
no ambiente escolar após o término do projeto. 
Foram superados limites de um curso de formação tradicional, 
pois uniu dois vértices: a prevenção da violência dentro do ambiente 
escolar e a implantação da linha teórico-metodológica levada a cabo pelo 
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NCE enquanto núcleo de pesquisa (e extensão), que iniciou em 1996 
analisando a inter-relação entre os campos da comunicação e educação, 
para operar o campo da educomunicação, que foi o fio condutor do 
Projeto Educom.rádio.
Relato teórico-prático de experiência
O pesquisador Matheus Henrique Pinheiro Ribeiro, convidado pela 
Profa. Dra. Rose Mara Pinheiro a conhecer e trabalhar em um projeto 
da Escola de Comunicação e Arte (ECA), da USP, em parceria com a 
Prefeitura de São Paulo, iniciou seu aprendizado prático-teórico sobre 
educomunicação (Edu.rádio) como integrante da equipe de mediadores 
(monitores) de alunos em um dos núcleos selecionados para fazer parte 
do Educom.rádio. 
Segundo seus registros, o projeto tinha como meta atingir pais, 
membros da comunidade e alunos de escolas públicas das periferias do 
município de São Paulo, fundamentalmente em regiões onde os índices de 
violência cresciam, dentro e nas redondezas dessas escolas. 
Percorreu a região e iniciou o processo de criação dos seus mapas 
narrativos, segundo sua percepção. Registrou, cartografou e mapeou. Es-
colheu trabalhar com o rádio como meio de comunicação. Acreditava que 
a ferramenta despertava a criatividade, incentivava o trabalho em equipe e 
desenvolvia a oralidade e a expressão corporal dos envolvidos. 
Sem possuir formação pedagógica, descreveu as ações do Projeto 
Educom.rádio como construtor de metodologia descontraída e diferente 
da que conhecia ou esteve envolvido até o momento. 
Observou a prática das crianças em criar mapas narrativos, desenha-
dos à mão, sobre o bairro em que habitavam, lugares que traziam emoções 
diversas e o que gostariam de falar nos programas de rádio. A cartografia 
serviu para a concepções dos roteiros dos programas na rádio. Toda a 
criação deveria ser desenvolvida pelas próprias crianças. Uma vez pro-
tagonistas, múltiplos temas surgiam, desde problemas do bairro em que 
habitavam, passando pela falta de infraestrutura, até o temor à violência.
Observou-se que o Educom.rádio constrói os conceitos de partici-
pação e experiência, pois todos os envolvidos atuaram como produtores 
dos programas, como radialistas ou como ouvintes. 
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A formulação de pautas e as discussões durante a veiculação dos 
programas promoveram o desejo de sistematização, organização e conhe-
cimento sobre o que se falava; os programas foram pensados de acordo 
com o interesse dos alunos e dos integrantes da comunidade, e, para uma 
boa transmissão, percebeu-se a necessidade de aprofundamento sobre as 
temáticas e a elaboração de roteiros. Era um aprendizado social adquirido 
pela experiência e pela vivência.
As experiências colaborativas de produção midiática sustentaram o 
projeto em uma perspectiva crítica e criativa das mídias. 
Um dos aspectos que diferencia esta experiência de demais, criadas 
em escolas ou comunidades, é que ela de fato trouxe o protagonismo dos 
envolvidos. 
Pôde ser notado a demanda por programas de cunho formativo e de 
promoção à participação. Em formas de debates, programas humorísticos, 
jornalísticos e musicais, os problemas do território físico e social da região 
se fizeram presentes. Questões sobre educação, lazer, cultura, saúde, es-
portes e políticas públicas compuseram as pautas. 
Não obstante, dificuldades foram encontradas, como a resistência 
inicial de algumas crianças, por causa da dificuldade em se comunicar por 
meio de um microfone conectado a um aparelho, e o pouco domínio téc-
nico quanto ao funcionamento de um programa de rádio. Tais empecilhos 
foram superados pelas ações das próprias crianças, mediante levantamen-
tos dos temas que desejavam discutir, da exposição dos assuntos via rodas 
de conversas, desenhos dos mapas narrativos e contações de histórias. O 
acompanhamento da produção e da transmissão dos programas de rádio 
por especialistas que conhecem as técnicas, antecedendo ao início das ati-
vidades na rádio, também colaboraram para que as dificuldades fossem 
superadas. 
Considera-se que o projeto resultou em produção de conteúdos 
midiáticos em processo de emancipação crítica. Os docentes e os discen-
tes envolvidos com a produção dessa experiência estabeleceram laços de 
proximidade. O meio de comunicação rádio possibilitou a troca de sabe-
res à medida que as crianças criavam seus programas, com seus focos de 
interesses e novos conteúdos sociais, culturais, políticos e econômicos. 
Os estudos teóricos das temáticas, segundo relatos dos docentes, foram 
facilitados pela ação dos envolvidos.
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O projeto representou desafio para a equipe de educomunicadores 
e para os que não são especialistas nessa área. A gestão participou em di-
versos momentos com a equipe de educomunicadores. 
Alguns momentos de crises foram identificados, mas serviram para 
alterar as estratégias e os objetivos desenhados pelas equipes de docentes 
e discentes. A educomunicação possibilita a constatação conceitual de si-
tuações particulares a práxis educomunicativa e em contextos adversos e 
sua reformulação. Como instrumento teórico-metodológico, movimenta 
os processos educomunicativos planejados em execução, em direção ao 
fortalecimento do potencial criativo.
Isto posto, espera-se que as experiências e as trajetórias da educo-
municação, quando refletidas, transformem paradigmas fixos, sem implo-
dir o existente, e potencializem novas possibilidades de estudos. 
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